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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,14

Nasdaq
+1,91

FTSE-100
-0,35

Xetra-Dax
-0,30

FTSE(Mib)
+0,31

S&P/ASX
-0,92

Kospi
-0,13

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,55

Ibex
-0,29

Nikkei
+0,28

Hang Seng
-1,59

BYMA/Merval
-1,26

Xangai
-0,43

Shenzhen
+0,94

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,80%

Petrobras PN -0,13%

Bradesco PN 0,00%

Ambev ON -1,05%

Petrobras ON +0,49%

MBRF SA ON -1,10%

Vale ON +1,01%

Itausa PN -0,98%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 12,79 −1,84%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

14,41 +0,56%

Companhia Energetica de 
Minas Gerais SA Pfd 10,68 −0,37%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 39,87 −1,53%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 38,80 −0,13%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 1,430 +24,35%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA

1,450 +23,93%

Haga SA Industria e Comercio 2,90 +17,89%

Sequoia Logistica e Transpor-
tes SA 0,080 +14,29%

Companhia Brasileira de 
Distribuicao

2,03 +12,78%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OSX Brasil S.A. 1,03 −21,97%

Sansuy SA Industria de Plasticos 
Pfd A 1,24 −18,42%

Grupo Toky SA 0,270 −18,18%

Manufatura de Brinquedos Estrela 
SA Pfd 3,28 −18,00%

Gafi sa S.A. 1,21 −14,18%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa acumula queda semanal de 1,64% 
Índice da B3 oscilou por uma faixa estreita na sexta-feira, de pouco mais de mil pontos, e encerrou a 168,3 mil pontos

O Ibovespa operou laterali-
zado na sexta-feira, sem referên-
cia das bolsas de Nova York por 
conta do feriado de Juneteenth 
e sob liquidez reduzida. Na se-
mana, o índice acumulou que-
da de 1,64%, pressionado prin-
cipalmente pela expectativa de 
alta de juros nos Estados Unidos 
– e que pode influenciar a polí-
tica monetária brasileira – ainda 
em 2026. 

Os investidores aguardam 
nova rodada de negociações so-
bre o programa nuclear do Irã, 
após adiamento, e a ata do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) para montar posições 
mais firmes.

Volátil desde cedo, o Ibo-
vespa oscilou por uma faixa 
estreita, de pouco mais de mil 
pontos da mínima de 167.657,53 
(-0,37%) pela manhã até a má-
xima de 168.786,54 (+0,30%) 
à tarde, por fim fechando aos 
168.333,61 (+0,03%) pontos. 
Com a queda semanal, aprofun-
dou as perdas do mês de junho 
para 3,14% e limitou os ganhos 
do ano a 4,47%.

Em relação ao desempenho 
limitado do índice brasileiro nes-
ta sexta, Bruna Centeno, sócia 
advisor da Blue3 Investimentos, 
nota que o feriado nos EUA dei-
xou a liquidez reduzida e o com-
passo do investidor foi mais de 
espera, após a Superquarta e a 
quinta-feira terem sido dias de 

bastante movimentação. “Como 
metade do fluxo vem do mer-
cado externo e principalmente 
dos EUA, o feriado em NY faz 
com que haja menos movimen-
to”, afirma.

Entre as blue chips, as ações 
da Petrobras fecharam em dire-
ções opostas, com alta de 0,49% 
da ordinária e queda de 0,13% 
da preferencial. Já Vale subiu 
1,01% e os grandes bancos, em 
sua maioria, caíram - com exce-
ção de Santander Unit (+0,60%).

Principal foco dos mercados 
há meses, a novela envolvendo o 
Oriente Médio ainda parece dis-
tante de ter um final definitivo. As 
negociações entre EUA e Irã para 
tratar da questão nuclear, previs-
tas para esta sexta, foram cancela-
das após intensos combates entre 
Israel e Hezbollah no sul do Líba-
no, segundo a Associated Press. 
Como resultado, os contratos futu-
ros de petróleo subiram quase 1%, 
com Brent a US$ 80 por barril.

Contudo, para a economista-
-chefe da Coface Latin America, 
Patricia Krause, o mercado pare-
ce entender que as conversas de-
vem ser remarcadas – “caso con-
trário, haveria disruptura total e 
o preço do petróleo teria subido 
ainda mais”, afirma. Há, ainda, 
relatos de melhora de fluxo no 
Estreito de Ormuz, então a sema-
na em termos geopolíticos foi, 
em geral, otimista, considera.

O presidente norte-america-
no, Donald Trump, afirmou no 
período da tarde que o Irã foi 

derrotado militarmente. Tam-
bém chamou o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, de “volátil” e diz que 
não pensa muito nele. Ambas 
as declarações, contudo, não fi-
zeram grande preço para a Bol-
sa brasileira.

“O Trump precisa resolver 
uma questão mais urgente, o 
conflito com o Irã. O trade eleito-
ral ainda não tem força”, afirma 
Centeno, da Blue3.

Na sexta-feira, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) afirmou 
em entrevista ao SBT News que 
não pretende dar fim aos pisos 
constitucionais da saúde e da 
educação, nem acabar com a 
vinculação do salário-mínimo à 
inflação ou realizar uma refor-
ma da Previdência. 

A declaração foi lida por 
profissionais de renda fixa como 
contrária à ideia de ajuste fiscal 
e induziu uma alta mais expres-
siva dos juros futuros, mas não 
chegou a ter impacto significati-
vo para a renda variável.

Para a sócia advisor da 
Blue3 Investimentos, além da 
questão no Oriente Médio, os in-
vestidores ficam no aguardo da 
ata da reunião de junho do Co-
pom, prevista para a próxima 
terça-feira. “Estamos natural-
mente em compasso de espera 
pelo ponto de desdobramento de 
EUA e Irã, que influencia o preço 
do petróleo, e os próximos pas-
sos para juro. Por ora não há cla-
reza, firmeza, para se posicionar 

100%”, disse.
Foi inclusive a política mo-

netária que justifica a maior par-
te da queda do Ibovespa nes-
ta semana, segundo Krause, da 
Coface. “A comunicação de per-
seguir inflação e a mudança no 
gráfico de pontos indicando alta 
de juros esse ano pelo Fed pe-
sou”, disse ela.

O dólar recuou frente ao 
real na sexta-feira, alinhado ao 
comportamento predominante 
da moeda norte-americana no 
exterior, embora alguns pares 
emergentes da divisa brasileira 
tenham apresentado deprecia-
ção moderada. 

Sem indicadores domésticos 
relevantes e com liquidez redu-
zida – diante da ausência de ne-
gócios nas bolsas de Nova York e 
no mercado de Treasuries em ra-
zão do feriado nos Estados Uni-
dos – investidores promoveram 

ajustes de posições no mercado 
local de câmbio.

O dólar à vista encer-
rou o dia em baixa de 0,20%, 
a R$ 5,1648, após mínima de  
R$ 5,1332. 

Com a baixa de sexta, hou-
ve apenas uma devolução mui-
to modesta da alta de 1,32% da 
quinta-feira, sob o impacto do 
discurso duro do Federal Reser-
ve (Fed, o banco central norte-a-
mericano) e do desconforto com 
a comunicação do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom).

A moeda encerra a semana 
com valorização de 2,04% no 
mercado local, o que eleva os ga-
nhos acumulados em junho para 
2,42%, após avanço de 1,82% em 
maio. No ano, as perdas, que 
chegaram a superar dois dígitos 
no início de maio, quando a taxa 
de câmbio rondava R$ 4,90, ago-
ra são de 5,91%.


